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fraldiqueiros, que o movei
de todas as minhas acções
é o dinheiro, e que não re-
siüto ao aceno de um pu-
uhado de cobre.

Ora, é insensata essa ac-
cusação pois o publico não
pode acreditar nella, vendo
que eu, sendo regularmente
arranjado quando comecei a
figurar em politica, exer-

Porque doêram-se os Zé- cendo cargos públicos de

queixos, rfimundojj e con maior importância em di-
curnitante caterva, vindo versas administrações, ad
a quatro ou oito pés vogando, escrevendo para a
zurrando pela Gazúa desa-1 imprensa, mais de uniu vez
foros, impropérios e... li- discordei dos moldes go-

l çôes de grannnatica ! vernativos e das idéas dos
A espora do Jornal tem; mandantes,para ser simples

acicate afiado, e quando os, cidadão e voltava sempre
bichos urram e ornejam, para minha casa mais po-
guiados ao cabresto pelo j bre do que antes de exer-
Arrudão.é porque feriu-lhes; cer elevadas funeções.
o couro insensível, a pon- j Podia fazer o inventario

: ta rija da rosêta bem era- de meus bens qne em 1892
vada. i se elevavam a uma impor-

Das aceusações que te- tancia superiora cem con-
mos feito ao responsável tos,e que se reduziram,como
directo por todos os ma- quasi todas as fortunas dos
les que afligem os cearen- homens honestos do Ceará,
ses, não destroem unia vir- a nada pela acção das sêc-
tnila. Batem caixas e rufam cas e á calamidade, talvez
tambores para que o baru- maior, do pedrominio minú.
lho ensurdeça os que que- O meu bemjeitor Accio-
rem ouvir a calma, rerlecti- ly que era em 1890 um fal-
da, sensata e justa analyse lido, tendo todos seus bens

( que fazemos dos actos da hypothecados, devendo os
admmistracção immoral que cabellos da cabeça, realisou
infelicita o Ceará e enver- pelo seu grande tino admi-
gonha a Republica. uistrativo, de ta dista nota-

Disem que sou um per- vel.uma evolução differente.
dido, um ladrão, um per-1 E)ra pobre e, assumindo
verso, um ingrato, porque o poder, pagou todas as di-

Devo-o a sacrifícios de meu
saudosissimo pae, tenente-
coronel Antônio Pereira Ja
cyntiio Cavalcanti e a meu
esforço pessoal.

No Recife, tive como
meus correspondentes o
meu bom parente,compadre
e amigo Manoel Joaquim
Pessoa e, no ultimo anno,
os snrs. Pereira Carneiro,
quando já advogava e tra-
balhava para a casa Boris,
pagando-lhes ante.s da for-
imatura e depois d'ella to-

da offereço em holocausto j assumptos que serviram de
a seu ódio e de seus famu- j objectivo á conferência
los, por amor á liberdade

A I^esta Acadêmica
Uma commissão de distinetos moços

e á -justiça.

Não temo confrontos e,
com orgulho, escancaro as
portas de -meu lar modesto, de havia inglesas, na pura-
onde não s- oceultam fur- «e* $* rt^ht man como
tos, nem o que u'elle exis- dizem os inglezes, que sa
te lembra depredações. ^ M^} theritjit men, e que os
simples como a casa de um idiotas da Gazúa aprovei
pobre que tem temor aytar*™* suppondo ser igno-
Deus e respeito á Moral, 

'ramcia.

O ladrão que o Snr. Ac-1 .Suppondo digo mal, fin-
cioly manda insultar tão;>rmdo- P01s ^uell?s *&não fiz

Os typooraphos, lendo acadêmicos esteve em nossa redacção;
mal a letra do autographo, on,le nos veio lílil"iifesiar a.sua "a°-

, solidariedade e a de grande numer.pestropiaram tudo, chegan- de s(jus m^ ^ |>role,lnrRlll con;
do a compor mjelises on- i,„ 0 act0 dWoi-tez e esclusivísta du

das as ordens que deram a vilmerlte p?las cohUu.ia* e-1 maes sabem .<lueexame de inglêzmeu favor para conclusão de, ditoriaes da Glz,tu e o r .
ineus estudos. 1™*==,™ r,„o tolerante e ^é Queixo. Jaburu,mesmo que,Comecei ajtrabalhar mui-1 compassiVOi pr0curava de
to cedo, e tenho orgulho em j mover os reDUblicanos ven-
dizer que aos desesete an,|cedores èm i891( para ac.
nos, idade em que os para- í ce*tal () no ^rtidò fazen.
sitas àcciolys andam sugan-1 do esquecer prevenções aos
ao as tetas do Thesouro, j chefes dos antigos parti-eu ensinava, praticava no|dos e que< no dia da de.
foro e escrevia na imprensa,. posiçao Clarindo, ia avisai -
ajudando a bôa vontade, de 

j 0 da revolução, prestando- ,dki sua* palavras,
meu sempre lembrado pro-; uie inestimáveis serviços! U;n íóco de luz electri-
genitor. ^ [politicos em differentes ca illuminava brilhante

Do snr'. Achille Boris sou! pleitos eleitoraes, I mente a praça Castro Car-
amigo ha muitos annos, e Arrependimento não sal>lra n0' dia da ^^ertação
nunca insultei a esse cava-1 ya fi ua bôa f(J c()m e dos escravos no Ceará, e
lheiroe, seoy/orntil rete- 

|f ui: âra*^à0 f0ram todos uma multidão estacionava
riu-se a casa d elle em ter %•. ui:  -junto e em redor do edi-

como
Rei-

mundoff fizeram o de La-
tim e todos os prepara-
torios a para matricula na
UVRLO.

Quanto ao plagio do
discurso é uma blague.

Ouvi o discurso de Al
mino, e ainda recordo-me

os antigos republicanos ce-mos que a compromettes- arenseS-
sem, na celebre questãc das -x. '. 

.í a a i vJ resto cia pasqumadapontes, devo declarar que a , \v 4 ,i i estou cansado de responderimprensa honesta e na ai-1 *
tura de sua missão não vê I
pessoas quando discute as- j
sumptos de interesse colle-1
ctivo, e eu desejo até que . ,y, n x ií- • ! cioly, na significação queA Republica abra um ia-i v l

preferi o ostracismo ao go [vidas, desobrigou a fabrica querito a respeito desse mal bí:% , 
lU° vocaiuo se

so do poder, porque prefe de tecidos Pompeu, cuja fadado negocio,—que irei' para, só por si,

ri estar bem com a minha propriedade unificou em su
consciência a ser solidário as mãos, adquirindo, por
com a politica de crimes e sentença de justiça.a parte
roubalheiras, 'depredações dos orphãos cio dr. Antônio
e confisco, de maldade e Pompeu, dando baixa em
oppressão. Não valho nada, duas hypothecas uma feita

,• • ^ ,¦¦¦'¦ dar a idéa de toda perver-provar quem foi o esperto' , . 1 F
,1 -i l sao moral e todos os ma-que abusou da confiança dei, m.les que aflligem a huma-uma respeitável firma para

locupletar-se com os diuhei-
ros públicos. IDstou a par de
toda a transacção e posso

diz -a Gazúa do commen- a Thomaz Pompeu e outra j pôr os pontos nos ii... quan

fí

dador, mas o publico não aos snrs. BorisFréres, con •
acredita.vendo que,ha tanto forme consta do registro
tempo e quasi todos os dias,: hypothecario.

- a mesma folha não faz ou-1 E} eu sou o ladrão, elle o
*traèousá senão insultar-me.^hòii^siissimo cidadão que

Se de facto eu fosse o aspira á reeleição pelos a-
monstrengo que se retrata!: ctos de benemerencia que
na folha do governo, ha! praticou.
muito qne haviam cessado j Ladrão besta, que furta
as pedradas e... as lições j para ficar mais pobre, me-

' de grammatica ua Gazua.! lhor fora ser honesto como
Não se atiram pedras a; o snr. Accioly enriqueceu-

§.'arvores sem frutos—diz ve-'do-se e levantando sua ni-
£ lho adagio, e só me pareceinhada.

que o snr. Accioly desço - j £}' nova para mim a idéa
bre em mim méritos que não j de haver sido educado pelo
possuo, ou se possuo não; snr. Achille Boris, chefe da

do o queira o sm. Accioly.

os vislumbrei ainda. casa Boris Préres, cavalhei-

T%

Faz-me lembrar o conto' ro de quem tenho recebido
do sujeito que conduzia no muitos favores e attenções
bolso, sem saber, uma sal-jea quem sempre procurei
sicha, e os cães o seguiam • retribuir,não poupando sau-
farejando, e cessando a per
seguição só depois que o su-
j«ito atirou aos brutos a
petisqueira.

Eu faria o mesmo para
ver-me livre da matilha, não
que a tema-mas aborreço o
uivar desses caninos que fa<
sem da reputação dos ho

de nem commodidade para
servü-o e á casa de que é
chefe.

Quer saber o snr. Accio
ly como fui educado e. por-
quem ? Pergunte ao coro-
nel Arcadio Fortuna e ao
coronel João Cordeiro, que
foram aqui meus correspon

mens do Ceará ossos em \ dentes, ao respeitável sa
que quebram os cientes, a-
cabando hydrophobicos.

No artigo. Um orador de
encommenda, da Gazúa de
12 de Agosto,dizo snr. Ac-
cioly, pelo ougão de seus

v

cerdòte monsenhor Bruno
Figueiredo, que dirigiu mi-
nha educação intellectual, e
ao dr. Antônio Augusto de
Vasconcellos, que não pode
ser suspeito-

O meu bemfeito.r Accio-
ly sabe, Pedro Borges e
Beserril do mesmo modo,
que não me prendo á con
veniencia dediuheiro.e tan-
to que, doente e pobre tive
coragem para publicar o
«Appello Patriótico» quan-
do o terror dominava a ei-
dade e os campos, provo -
cando a minha demissão do
cargo de director da Escola
Normal e a perda do man
dato de deputado á Assem-
bléa Legislativa, sem visar
outra recompensa que a de
estar bem com a minha
consciência.

Constrange-me o falar
de meus actos; mas eu de-
sejava que o Snr, Acci-
oly abrisse uma devassa na
minha vida pública—come-
cada no Icó como Promotor,
e aqui continuada como
Secretario de Policia, Se-
.cretarió de Justiça, do In-
terior e Director da És-
cala Normal, para esma-
gar-me em frente aos cri-
mes ou faltas commetti-
das no exercício dessas
funeções.

Toda minha vida priva-

ficio da Dstação Central
da Baturité.

O inesqnecido tribuno
, ,,.r y. , ~ j assomou na esquina da rua

pelo IMun-cipio e pelo 7or>\ r. , ¦,L 1 • -r Q'ie rica ao nascente dana-, concluindo por dizer . ' . ,,. £ - ttt i , praça, bateu balmas e dis-
que é preferível ser Wal • 0 r\ ^í • rT . :se: Senhores: O sol nas-demiro Lasaro a ser Ac- .,ceu no poente, a noite tor

nou-se dia, festejando a re
deinpção dos captivos.

Deus quiz também ac-
cender sua lanterna á fés?
ta da Liberdade. Foram
estrepitosos os applausos
sempre delirantes quando
x\lmino falava.

Naquelie tempo falava
se na praça publica, a lei
garantia o direito de re-
união, hoje só falam os
engrossadores nos banque-
tes regios e o povo, in-

Commissfio ckpei.lid ra"dó cõriyilt;s para
as festas de 11 do corrente, que se
ue^ou u enviar convite ti, Imprensa.

Inda qua nos não tentasse a perspis-
clivn de assistir & festa acadêmica,
porque a sabiambs empolgada pelo
lílhotismo intransigente, cominove-
nos todavia esse acto de imbreza e
independência dos moços que, livres •
do partidarismo tacanho, visam tão
somente o engrandecimento, prospeii-
dade e conceituação da classe a que
honram e da qual nós os julgamos ris
1 gitimos representantes.

Uaiuos a seguir us nomes dos briosos
estudantes que ousaram levan lar o
protesto. A cada um o nosso abraço
de felicitação pela prova elevada que,
ein: i-essfiò nurnadas salas da í-acul-
dade, deram de sua altivo/ de cara-
cter:
F. Assis Braga, Caetano Estellita,
Anhur Cyrillo, Raymundo Hyppoli-
to, .1. de Deus Pires Leiií, João B.
de Moraes, .loào Mendes de Carvalho,
Herciilano de Mello, Júlio d!'oiiVeii-à\
P-ritncisoó gGtii-irel, HerruHiiffgildo
P-rto, Fi-aiicisco Rocha e Silva,
Adonias Lima, Gentil Pinheiro, Júlio
Ma-iel, Pio Ramos. Aurélio de Mo-
raes Brito, Leonel Serapliim F. Oh*-
ves, Durval C. Branco, João Silva,
Areai Souto, Joaquim Pimenta, Boa-
nergès Facó, Vicente cVArrudii, G-on-
dim, F. de Alencar Mattos, Lleasar
Campos, Henrique Mendes, Rual
Uchoa, Mariauo Antunes, Osório F,
Gomei, Raul de Carvalho.

grammatica.
nidade.

Agora a
A lição é de algum idi
ota que andou procurando
erros de revisão em artigos
que o auetor não relê, nem
faz questão de fôrma, por
serem feitos ao correr da
penna, para o povo que os diífereüte e acabrunhado,
entende e applaude pela [ mal camin]la 

- ao peso de
verdade que elles encerram impostos e de veixaÇoes
fulminando crimes e cas- i„^:~kk'à-Á;í
tigando criminosos.

A grammatica é a pou-
ca rasão dos invejosos, e se

mverosimets.
Que saudopo tempo!
A piolheira accioly nem

embryão era, e o povo ce
de minha penna sae um arense, feliz, altivo, seguia
adjectivo desageitado, ou para a civilisação com pas-não sae a virgulá da pon
tuação, sae também a set
ta da verdade com m\mMme é
firo o coração e a orelha
dessa canzoda estéril e es-
tupida que pensa que
Deus fez a grammatica an-
tes de crear o homem e o
mundo.

Será o Arrudão tão im
becil que não conheça on>
de ha um erro de revisão
e um erro de orthogra-
phia?

sos de gigante.
O Ceará era terra da

dos.... acci-
olys.

Com quanto nojo o digo !

W. CAVALCANTI

PRECISA-SE de meninos
para vender esta folha

Um rico romancista norte-amenca-
mo, o sr. Lawson, encontrou ,um
meio, aliás simplissimo e por isso
ainda mais recommendavel, de abalar

Primeiro que tudo as a chamada indi.lferença do publico.
provas do interviéw foram Notando que os seus livros se ven-
enviadas ao dr. Antônio O '<i;ni11 car,a vez raenoi ° sr* Lawson

annunr.iou quo rfaria mil obras a quem
lhe enviasse a milhar critica do seulynthoi que as devolveu

com pequenas alterações, ulLimü ,.omillue.
acompanh ando-as de umj lmaguni-séo numero de yankees
cartão dando «as como bô-! q"e se improvisaram críticos iiterá-
as, e O revisor descansou! ^¦¦¦- E ninguém se admirará que o

j j j. ,1 romance do sr. Lawson tivesse attm-
quando devia pedir outra dentfodama aemaQa, á invejavei
prova, pOIS O dr. Olyntho I üragem de ciaCoenta mil exempla-
referia-se á çjispgsiclío dQS regi

A barão Suyematsu exnlica, na revis-' " 
ta jappneza (iliunsko Lekai>, como

a difficuldades de traducçao das lin-
guas européas, franceza, ingleza, ai-
lema. em lingua japoneza, como a
exacta interpretação dos termos e das
idéas, é ainda hoje um obstáculo á
completa penetração dos progressos
occidentaés, nesta parte do Extremo
Oriente. Na Europa, nada é mais
fácil do que fazer um escripto de uma
lingua para outra, mesmo se admitün-
do que não haja expressões absolu-
tamonte synonimas, e disto resulta
desde muitos séculos uma troea con-
linua de trabalhos intellectuaes entro
os diversos países, o que contribuiu
poderosamente para o desenvolvi-,
monto geral das letras e das scien-
cias.

As línguas européas, vivendo de
alguma sorte, lado, a lado, tendo
muitos elementos communs. o mo-
vimento intellectual é incontestável-,
mente inteiciaonal no Occidente,
Não suecede o mesmo ao Japão, ape-
zar do que elle tem feito para entrar
em cpntràctò com a Eurapa. O que
se oppõ'i nelle á assimilação ainda
muito imperfeita em grande parte, 6
sobretudo a sua lingua. Ella é entre-
tunto rica e* possue mesmo, por exem-
pio, em poesia,- palavras que não se
enr.ontram em nenhum outro idioma;
mas tem o inconvenienle de encerrar
duas fôrmas distinetas, uma escripta,
o-Ura fallada; é de um lado ideogra-
phica, e de outro phonetica, e ha
impossibilidade em reproduzir o ideo-
gramma em vocabulário corrente. E'.
pqr-esta razão inferior como modo de
communicação de povo a povo, e em-
quanto subsistir o impedimento da
traducçao correcta, o Japão perderá o
seu tempo de querer imitar a Eu-
ropa.

Íj> 
stá direito/...

* A seguinte noticia é do «Diário
Papulam de ç., P.tu'.i i

«Ouvimos dizer, por pessoas que
recebeu carta do intrvior. de Minas,
que em inda |oca'id ; le onde a policia
eutí bastante exaltada, foram recebi-
dos do Rio de Janeiro caixões conten-
do armamentos (carabjnãs modernas)
a muita múniçãq podendo ser, com
ellas, armados quatrocentos homens!
Parece qne na localidade alludida h»
uma pressão medonha, violências
contra os que não se querem sujeitar1 aos mandões,

..



JORNAL DO CBARA'

Ao publico aind a e não entre a angina tonsiliar e
a angina diphterica. Mas eu
não quiz diuer nem uma coisa

1 nem outra.
^ O bom senso, a razão desa-

nPersevera o sr. Hermiuio em curso de ultima hora? Como paixouada, a rectidão de es-

sua estulta pretenção de con- já o reconhece um meio an- pirito vê logo que, derigindo
tecipado de tratamento? | a um pae -um bilhete, molda-

Não. Os mestres o que di-: <\0 em piedoso anhelo,no mo-
zem é ist<>: j mento em que eu suspeitava

«As regras para o emprego de um mal gravíssimo em seu
do serütn antiphterico foram filho, a minha linguagem de-

11_.. i««nuln fnrtnilIjlflílS. wnrí'i r»r«nci ral- c\ f»inirítn na-

fundir-me.
Desta vez, porem, muda de

clave, usa pscudonytuo para
armar á sorpresa de ter eueon-
trado acolyto digno de si, fe-
rindo a corda dos despeitos
mal contidos e gratuitos.

E' porem o mesmo estylo
descosido, com algumas face-
cias mais, e um pouco menos
ainda de senso e de lógica.

lamito— me, por hoje, a re-
bater afrouxa urdididura das
contradicções que vespa mali-

gna descobre uo meu procedi-
mento e entre affitmações
escriptas por mim.

Tudo o mais não vale dois
caracóes: uma enfiada de ine-

pcias, ridículas e parvas, que
só açodem ao aceno de almas

pequenas e despresiveis.
A primeira supposta con-

tradicção consiste, na opinião
da vespa, em não ter eupres-
cripto tratamento especial á
angina tonsillar, que reconheci
no filho do sr. Herminio.

Mas é preciso que saiba
essa mosca impertinente que a
angina tonsillar a que me refi-
ro era uma simples expressão
symptomatica da grippe, que

'eutratei pela medicação pro-
pria.

Em tal caso, tratar o todo
é tratar a parte, uma vez que
a angina tonsillar se prendia a
uma infecção geral, combatida

pelos meios clássicos.
Constantemente a clinica

nos depara casos de grippe
com iocalisaçôes amygdalianas,
pharyngéas etc, que cedem á
medicação geral em poucos
dias e não reclamam tratamen-

excellentemente formuladas, veria preparar o espirito pa
por Sevestre c Martin, du ma- j terno, habituando-o, sem tran-

motivo de suspeição, nunca de! Porque, em urna discussão 
' 

pessoa.* e sobre as coisas. de'

conclusão definitiva. ¦ tachoi -h, oeciiltar o nome e fínâmo nos os contendores e o
Eis respondidaa, com a faci-i ferir ; passêa! Não comprehon- objeeto du contenda, tomemos

lidade a que dão direito, as j do de ferina alguma semelhante : cada um nesta nova phase do
futeis objecçõesIde vespa mali- attitude. conflicto, a posição que nos im-

gna, a quem o pseudonymo de< E'quo, não se illuda o publico: põem .respectivamente as uossis
fine muito bem o seupopol. vespa maligna óo próprio snr. luzos o o nosso trato, <> aeeu-

He ínio LJJíítoso, trãhido, mais sador soja polido, embon iue-
iirna vo/., em siia algiravia en xoravel, porque a victoria nem
cartiiuhà, 1'ècliiiss'ádo constante- sempre se decido p^los aggravus
rneiite em sim hilariante eputu o pelas afíronr.as, mas pela eah

neira seguinte
«Nos casos de angina, quan-

dn o exame dinico rebela mani--

festamehte uma diphteria não
duvidosa, deve-se, sem hesita-
cão e o mais cedo possível, fa-
zer uma injecção de serum. lo-
das as vezes que o diagnosti-
co é evidente, repetimos, de-
ve-se injectar.

«Quando a angina é ligeira,
no começo, pode-se em geral
experai o resultado do exame
bacteriológico, mas com a con-
dicção de se observar attenta-
mente o doente, de modo a
fazer a injecção apenas se ini-
ciem os progressos do mal

«Nos rasos duvidosos convém
também esperar o resultado do
exame bacteriológico, a menos
que, no intervallo, a moléstia
se caracterise claramente e

pareça marchar com rapidez:
ahi não se trata mais de um
caso duvidoso» (Ruault, me-
dico honorário da Clinica La-
ryngologica do Instituto dos
Surdos—Mudos,—Diphteiia,m
Tratado de Medicina de
Charcot, Bouchard et Bris-
saud)

Referindo-se ás indicações
da injecção especifica, estuda-
das á luz de sua observação,
no Pavilhão Bretoneau, diz
outro especialista de graude
reputação:

«Eu me julgo auctorisado a
tos especiaes, sendo freqüente ai repetir que esse precioso reme
esse estado mórbido o «termi
nar-se em alguns dias pela re-
solução» (Dieulafoy, II volu-
me, pg55; Castex—Maladies
du Larynx, du nez et des oreil-
les, pg 22)

Em uma creança, que tem
o ventre destendido, fezes muito
fétidas e viscosas, amygdalas
apenas augmentadas de volume,
não ha a tninima necessidade
de recorrer á medicações lo-
cães.

Vespa, se fosse* medico, te-
ria já muitas vezes assim pro-
cedido.

Todavia, como não o é, dá

por descuidosa a omissão de
um vomitorio na doença de
seu filho. Onde semelhan-
te insecto aprendeu a tratar
anginas simples com vomiti-
vos? Scieucia ,dé Chernoviz,
colhida do pé para a mão;
não ha duvidar.

Mas o meu furioso antago-
nista oppôe o segúiute racio-
cinio: «Havendo aquella pre-
disposição de que lhe fallava
o pae, era tratar o caso como
suspeito, pelo menos mandam
os mestres que se proceda
assim».

Em primeiro logar, devo
responder: o sr. Herminio Bar-
roso não tem a minima compe-
tencia para diagnosticar pré-

dio contra a diphteria deve. ser
manejado prudentemente e os
conhecimentos novos que te-
mos me confirmam a opnião
de que o serum não deve ser
empregado como vaccina pre-
ventiva» (Variot, medico do
Hospital Trousseau, serviço
das creanças, encarregado do
serviço especial da Diphteria
durante os annos de 1895-96-
La Diphterie et Ia Sérumthe-
rapie, études cliniques faites
au Pavillon Bretonneau)

Portanto, entendamo-nos
bem: até domingo pela ma-
nhã, á minha penúltima visita,
não se tratava de um caso sus-
peito, e, consoante a licção dos
mestres, eu não poderia cogitar
do emprego do soro de Roux.

Segunda-feira, porem, em-
face das placas brancas, que
existiam, nas amygdalas, o
caso denunciava uma suspei-
ção evidente; eu o caracterisei
de muito suspeito e. á mingua
do exame microscópico, acon-
selhei a injecção especifica.

Sem prevenção de animo
ninguém ha que possa julgar
incorrecta semelhante con-
ducta.

Transcrevendo, porem, um
trecho de artigo meu em que
declaro que a angina tonsillar

'não se pode transformar na

sição brusca, á nova situação
que se iniciava. Isto exprime
só uma delicadesa de sentir.

Demais: era aquelle um bi-
lhête que eu escrevia a um
leigo para quem não de-
veria usar o rigor das expres-
soes scientificas, a um pae a
quem eu velava o meu pensa-
mento, suavisando o effeito
das minhas suspeitas para não
provocar de chofre a sua im-
mensa dor.

O que affirmei em publi-
co, sujeito á critica, é que a
angina tonsillar não se trans-
forma na angina diphterica.

A isto é que oppôe a vespa
sua pergunta maliciosa:

Como então no dia 22 acon-
selhou a injecção do soro?

Nada mais simples. Si o
meu contendor soubesse o
que é uma infecção secunda-
ria, localisando-se em um ter-
reno preparado por outra mo-
lestia, que deminue a resisten-
cia do órgão, arma á apportu-
nidade mórbida e o expõe á
pullulação microbiana, si ti-
vesse noticia das diphterias se-
cundarias, a que me refiro em
meu artigo inicial, pcderia
muito bem comprehender essa
espécie de enxerto, verificado
no dia 22, sem ter havido a
minima transformação.

Occorre ainda redargui.r
a seguinte objecção: o incrimi-
nado bilhete foi escripto e le-
vado a seu destino segunda-
feira, 22 do passado, isto é,
depois da ultima visita feita ao
doente, na qual se levantaram
em meu espirito as suspeitas
em favor da diphteria. De mo-
do que, si a palavra processo,

Ninguém veja nas eitiçõesa
cujo prestigio confio minha tle-
tesa a intenção sublinhada rio
deacer o.òth os meuj livro» ao ni-
vel inteilectiul de um sr. lia]'-
minio Barroso: exponha->.s ao
critério julgador dos collegas
que mo lêem.

Do todo o exp03fco iu.ferB.se
que a exhibição pio amadora de
mou bilhete intimo acarretou
para esse faceto papeloro
mesma victoria prubanto da pu
blicação acaballiud'! de mòiúre
ceituario, n'aquolle mistifõrio io
caso cirúrgico.

Preoccupa-se o novo campeão
de velhas roupagens lnterãriús
com a minha toillete, com o meu

as minha* fazendas.
qüanco ao primeiro

devo dizer-lhe .jiie foi na
convivência intima de homend
superiores, como F;anci-oo de

aceio, com
Entretanto,
caso

macia de exliibir semsub.iUa
sem fnn io o semi to ma; á o pro
feasor analp.hriboti) e presumido
qiií3o pej íá troça dos alumn<;>8 em
torart *!« suas m-cid.ides bisautes
e oVípaveis; ó >> combatente de-
seiigahajo que phántasia mu
cò o !•• ,.i >i u.-i >s .< suas estul
t„ ,1,:;?, o nu pior " c iueut-80 de

¦ i,,v¦.a ívU>>¦.. -i, >le "ovo sangue,?
de f road uova.i ás tibiosas e ao
deereiiio -ie seu ridículo en- j
gaiiliu; ¦< U aind : é o pervor-
«o o ti"'ii rato osgrimista que

r,í<'..'t ca, que se anuul-
ibsticue o nome pel<>

(, a nv ãgachác por
• e ir.« invervâiiiieia.

¦. ri' ut ettiiito a saa
• ar. lieruiiub liar

, utu tiomem uimi-
. j t ¦, ío in<i'.)le rus-

íec ia bravios, r«tru>
inív t^-uiie e especiosa
civilirtáção, o géntio

ma, pelo direito, pela razão e
pela scieucia.

Dr. Al.VA.UO FfiKNANDIÍS.

Foutaleza, 7 do agosto de l!)í)7.

Acha-se nosta capital o nosso
prestante amigo Josrj Perdigiío So-
brino, prestigiosa influencia politica
em S. Bernardo das Russas.

m.i'.i i ie
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Our,
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roH'.' nã
anient • •

Castro, que aprendi a considerar tica o iiisi;
o apuro das maneiras, a rigoro- taudo s u
sa correcção do trajar, a deltca- camada d..
da fragancia do aceio como con ancestral e' impulsivo, que rekga
dição indispensável aos homens á caieehés ao-, o >tos desespa-
que se estimam, que peuetram rados', còin a flecha uervada e
diariamente no santuário do lar, 0 ^x Ho ar..

que empreguei, nao se refi-
risse á moléstia geral (grippe)
e sim á lesão da garganta, en-
tão a transformação attribuida
pelo critico se haveria de ope •
rar entre a angimt diphterica
e a própria diphteria do pha
rynge, o que e

onde se exercem as virtudes
distinetas e se pretica a esthe-
tica do bem gosto, adoptada na
sociedade.

Si o cuidado de si mesmo im
plicasse iuscieucia, então, ent •
outros sábios médicos, o Prof
Dieulafoy, substituto de Tro.us
seau, que é um príncipe no mo-
do de tratar se, seria um nes-

A SO.iie lade
raro, nos m mt a e
espeüiiiiéiis hu o i.i'i ••
ticuiarii-iiiii i pay.SJ

Uesvi ufe do y
h trmyUiÇü io hom •
ó um produetu uj
tura ethici, retar.iatjriy i »s

pulsos ferosas, irremiadv <

prudência uo üísnlent'

uoilerua, nao
tí.ii seu aeio
,? d.-, iá t. par--

...Miti-.i uo rar.
' vi ..I...H-ÍC • e

•• ,s pièns, qiH
li i a 1 eu -

o
i,, a

i re -

signaçãu no infortúnio, á pouii
»mos .ei
rtesia e

vS:

á'(»
Cl-

cio, um futii.
Sò a espiritOB subalternos, ração nos transes ; xir

reles, sarrafaçaes pode arrancar vida, autagv-nistas Ja o
chuías e apoios a esmerada re- das muuei
preseutação social d«»s ho nens. Beitos e aiead zo; .

Os negros cabelos anelados logiata su-ioioav,, <
de um Dr. Franeia, as fivelas invertig-vio iu di
de ouro de seus sup.Uos e cal» fradúr Ja p le >ir.
ções, em plena seiva da áméri couio a f > a.ctii
ca, encheram de orgulho pela t.rogradaya • atavi
superioridade humana, a gênios mulada, qife explica a existeucia
tão scintillanteso nobres quanto delles u» b iciédádé pela infliieu
o de Carlyle. cia here

Commentando essa apotlieose bárbaros
britânica do famoso dieta lijr
paraguayo, o nosso inqoinparavel
publicisti e homem de Eitadu,

nora ia-*, ij
, i •UlLÍlr

11.0, ')
>gia dão â<
de uai' re
nao disdi

ícana dos pre-homons
io período trifciario do

gloo >. ¦

li' ii t oglogyt.i, o authròpoi;dij
v.oòradt»,(fe garra rumínándo

disposições mórbidas, que me diphterica, vespa ma
guiassem no tratamento de ai r
seu filho. %

Alem disto, não se tratava,

liqiia pergunta porque acon-
selhei a injecção do serum

Axeiu ukhu, uctu 3c «™-, Rmyit ^ seguida transcreve
ate domingo pela manha, de 

bilhete intitno que remetti
nenhum caso suspeito. A cre- 

aosrHerminio Barrososegun-
anca, como ja affirmei, 

^o' do d %&*
apresentava nenhum signaIde-. ' .^ (h evitnr a
fenvel a intoxicação diphten-1 ,cl ,r . , ,„.„,._,.„ ,i<t. ^ . f , r , trasfnormaçao ao processo, as-
ca, isto e, nao apresentava adeno- J. , ., .' .. „•,„,.„„„ ;,„,!,. • / ,. i - ,i sumindo feição mais ar ave, lem-
pathia cervical, perturbações da ' * . . .', . .»,..1 • - j Ki /-T-v- bro as riucecoes do soro
respiração, da deglutição, da X'
voz, em fim não se via, com °'H'
melhor boa vontade, o menor ^^ o mcu contendor que
indicio de falsas membranas. eu cahi nas almejadas contra-

Como poderia ser suspeito dicções pelas quaes em vao

um tal caso? Que mestres se- anceia o seu par em lettras e

riam capazes de applicar a em senso,
injecção de soro especifico em: As minhas affirmações, po
tal doente, quando a consti- rem, não envolvem contradic-
tuição medica dominante, até ção alguma,
então, não poderia despertar a', Em primeiro logar, no bi-
suspeita de uma invasão diph- lhete derigido ao sr. Hermi-
terica? Inio, eu me sirvo do vocábulo

E não é o próprio sr. Her- processo, que evidentemente se
minio, contrapondo-se aos ge- refere á grippe e não á angi-
nios da medicina com sua au- na tonsillar, subsidiaria a esse
ctoridade universal de commer- processo. Portanto, na peior
ciante de papeis, quem decla-hypothese, a transformação se

um absurdo
suppor, porque uma coisa
não se transforma em si mes-
ma. Vê, assim, o publico que,
havendo suspeitado, a diphte-
ria se houvesse ulterior e se-
cundariamente installado n'a-
quelle órgão, já se uão tra-
tava positivamente de uma an-
gina tonsillar ou amygdalite
simples. Portanto, em nenhu-
ma hypothese, eu affirmei que
essa affecção se transformaria
em angina diphterica, quando
usei esta phrase: No intuito de
evitar a transformação do pro-
cesso, assumindo uma feição
mais grave.

Mas é preciso convir: me^mo
assim eu não adiantei em que
ne haveria de transformar o
processo, uão disse que seria a
diphteria o resultado dessa
transformação. Dest'arte, na hy-
pothese de que eu estivesse
pensando na angina tonsillar (o
que não é exaoto) para base
inicial da transformação, o meu
eidruxulo censor não pode saber
si o resultado finul dess» acto
seria a angina diphterica, coisa
em que não faliei.

Verifica-se, em resumo = não
tendo declarado quaes fossem
as bazes inicial e final da trans
formação, não,, poderá a chocar-
rice critica decidir entre qua
estados mórbidos ella se poderia
exercer.

Tudo isso concorre a provar
que o bilhete foi escripto no

propósito dt chamar a attenção

para um facto grava sem o de
fluir, vnl«ndo o pensamento,
ptiupaudj sorprasas abruptas.

Nem se pense que, lembrando
a injecção do soro especifico, im

plicitamente eu alli englobava
a idea de diphtetia, porquanto,
na ausência do critério bacte-

a moléstia terminal

o Dr. Ruy Barbosa, proferiu em boi m -.<nsf. ¦••uoso repasto nus ca-
ingu gem; v.eru'is 'le Néui le th ti e ¦-- h»sua adamantina

«Amava ao menos a dece/iicia
esse coutemptor da libèrdiule,
como o primeiro siguai da can-
sideraçào do homem por si
meirno e a primeira condiçá >,
portanto, do respeito a que as-
pira dos seus semelhantes» (Ruy
Barbosa—Duas Glorias da Eu
manidade.)
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soterrada or fui . inente, p <¦¦
baixo dus e ti íUm em que as<
sentam, iu> eutrauhts da terr»
europóa, o^ vestígios quasi per-
did s da civilisaeâó barbaricu
dos Aryas; é o pithecoide que

\L ívimeuto do Porto
Vapores €sperados

DO NORTE
Nac.; Jacuhype 15
Nac. Maranhão .... 16

DO SUL
Ing. Sutellite  ]6
Nac. Araguary . ... 21.

Correio
As malas que o vapor «Siitellite«

tem de conduzir para os portos de
Camocim, Pará e Manííos fechar-se-
ão amanhã (10) ás 2 horas da tarde.

Reeeber-SR-ão impressos ate* á 1(2
hnrada tarde de 10 ;

Objectos para registrar até 11 lpj
horas da manhã de 10;

Cartas para o interior até 1(2
clá tarde de 10;

Idem idem com porte duplos até a
1 h ira da tarde dc 10;

Idem para o exterior até a \\z
hora da tarde da 14;

Emissão de vales até as 11 horas
da manhã de Í5;

As mplas que o vapor «Jacuhype»
tem d e conduzir para os portos de
Anc.,,ty, Mossorò, Macau, Natal,
Parahyba; P-rnambuao fechar-se-ão
amanhã (lã) ás 2 horas da tarde.

Receber-se-ão impressos até á 1
li2 hora da tarde de lã;

Objectos para registrar até á 1x2
hora da manhã de 15;

Cartas para o interior ate á 1 1[2
hora da tarde de 15;

Idem idem om porte duplo até
ás 2 horas da manhã de 15:

Idem para o exterior até á l 1|2
liora da tarde de 15;

Emissão d2 vales até as 12 horas
da manhã de 15.
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8i vespa maligna soubesse Huxley ciusiderava oélonec^ssa
lêr as paginas de Hèricourt, rio á ea
medico e proffossor eminentis- bi-uVüòa
simo, aprenderia a compreh>m> •/eu i <r',
der como nós, os filhos de H <

pocrato, devemos aprimorai1 o
tiato de noiiso corpo, de nossos
cabelios, de nosta toilette.

Prefira vespa maligna os ta.
cõ<2B comidos, o puletot cossado, alieniafca?
os cabellos amarfanhados o rilaiam »
hirsutos, si taes modo lne dão ranea 'os degenerados ou re-

ogiea

tf
m

ti-.' eu éVii que o g -
'(. ,r de Tur.i.u condeu-

¦ :A do mat-oide e os
de todo o mundo bu-
osychologia contempo

gosto, mas deixe a3 minhas trogra los psyehicos,

noscopico,

ya a injecção do soro, um re- ria entre a grippe c a diphteria da creança foi e » para mim

barbas, os uièus-íatos; os meus j Vóh jue tendes medo ás fe-
perfumes, que nada têm com a;ras hútiisnas redivivas, evitae
discussão. os,tre; :'iá opportunidade deseu

As minhas terras não o de- Jcont t , porque, sob a apparou*
vem também inquietar. cja nt^fi^a de

A conservação dellas abedece ide: presáncisr
a úua« circumstancias: possuo as meut • insólito do furor, o

domesticidade,
o desencadeia-

porque as herdei legifcimamen-
te de ascendentes que, dí.sde o
mais remoto passado, sempre as
possuíram em larga escala, e
porque prefiro desenvolver ne~
gocios honestos a adoptar na
clinica que exerço, como é no-
torio, sob módicas retribuições,
o systhenna deshumano das con*
tas de escachar.

E afinal, não me dirá o meu
incógnito contendor que têm es-
sas coisas com um caso de diph
terial

Si a sua personalidade não se
contunde na do sr. Hermiuio,
não seria melhor que SS. viesse
nobremente para a imprensa, sob
a sua assiiriiatuia, descutir o
caso scientifiuo com toda a po-
lidez, sem atacar o homem, sim

A medico?

ecly.pse trágico da razão, a co

prol dia sa.ivatií», a, n-vrose d:«
injuria, quando assume um as-

pecto peculiar ao mal couiicial,
isto é, a epilepsia Urvada.

Mas,não me assustam rompan-
tes audazes, nem me detêm epi
thetes ridiculos e injuriou os.

Hei de proseguir na detesa
intransigente de minha' cóuiluctá

profissional.
O publico esclarecido, que me

lê, sabe como tenho puíverisado
».s allegações fallaciosas e -
còntumeliàs ihiqais que .oe tê n
derigi lo, em següud ¦ uâo, o
despeito e a inv j> i';re 'iiiuvei-.

Vam^s «brir u .i i;*rga. dêr
vassa ueste omin c-íso mu
que a garotice indigeua eotesta
com a seienoia de meia tigella,

façamos a luz completa sobre as

ki

SECQAO -DE TODOS

r^eJuUçâo
Nada mais injustificável, -

ou intolerável do que o in
dividuo por si ou allician-
do collectividades, querer-
sobresahir sem que para
isso tenha o menor mereci-
mento ou applausos geraes,
ou querer collocarse á
sombra das reputações a-:!;
lheias.

í}' o caso :
Ha muito que se esta-

beleceu u'esta praça uma
ligeira divergência na cias-
se de interessados no mer-
cado de panificaçãò, lueta
essa que, depois de diversas1
reuniões entre elles, ou
combinações, terminou por
um mutuo accordo não só
quanto ao preço uniforme
dos pães, como também
quanto ao peso dos mes'
mos.

Dst? accordo está, des-
de muito tempo,no conheci-
mento da população d'esta
capital e da do interior do
Kstado, facto que não pode
padecer a mais leve coutes-
taçáo por parte de quem
quer que seja.

Se tem havido, o que du*
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vidamos, transgressão clua-'
destina por parte de um ou
outro collega, quanto ao
accordo acima referido, a
sociedade dos panificado-
res, collectivamente, não

pode e nem deve ser censu
rada por semelhantes gen-
tilezas.

1} ficamos por aqui mes
mo.

> Agora surge'nos pela
proa um «abaixo assignado»
insérto no «Jornal do Cea-
rá» n? 601 de 9 do corren-
te mez, pelo honrado com-
mercio retalhador d'esta

praça, contra a «Liga Pa-
nificadora Cearense ».

Quão vergonhoso é para /
o publico sensato conhecer
do atraso manifesto de cor

poração tão activa, que tem
entre si membros bem pre-
parados na vida commercial
em continua oscillação de

preços nas grandes praças
e mercados do mundo; e,
não obstante estes deixaram
arrastar por alguns collegas
mal intencionados que en-
vergando a farda de aven
títreiros, com os galões da
depreciação do commercio
em grosso, vieram á im-

prensa com um protesto ;|"
em que os seuss ignatariosl
dão mostras de querer pôr
preços na fazenda alheia
o que é fora de todo e qual
quer argumento.

Esses collegas permitta-se-
nosá fraqueza, são os srs.
Manoel Murta e Joaquim
Verino Ferreira.

Só podia marrogsr-se es-
se direito,e sob a,., tivo-iir-

perioso e ao mesmo tem.

pü justificado, as corpora-
ções para isso autorisaüas
por lei expressa,mas, essas
mesmas até agora náo têm

posto em acção taes postu-
ras e cremos que nào lhes

passará pela idéia de exe-
cutiKas, attendendo que sé
está praticando dentro da
orbita legal.

Quanto aos injuriosos
qualificativos de ganancio
sos, inconscientes e que.
jandos fazemos delles mes-
mos um agradável mimo
aoív Srs. signatários da pu-

,. blicação que aqui reluta
mos, entre os quaes reco-
nhecemos alguns apocry
phos, e de cujos nome?
autor do artigo lançou mão
para o único e malévolo fim
de armar o preciso effeito,
rrias forçosamente lhes ha.-
de sahir o anuo bisexto. A

- alta nos preços dos produ-
ctos das casas panificade,
ras está, d'esde ha muito,
no domínio publico que bem
conhece dos augmentos de
salários nesta praça e da
elevação dos preços das fa-
rinhas dos pontos de sua?
procedências, o que é fa-
cilimo justificar-se com as
uitim&s cotações da Ame
rica do Norte, dirigidas à
muitos de nossos associa
dos/ caso, porém os inte
ressados queram dar se ao
incommodo de colher exa
ctas informações do que
acabamos de dizer-deixa
mos ao seu arbitrio, no
escriptorio da redacção d'
A' Republica os preç f
correntes origina.es de Mar

ço para confrontar o>m rs
últimos recebidos do paiz
acima citado.

E para asseverar o que
acabamos de expender pqui

Ornais útil club da
Relógios americanos—optimos regula

dores —grande solidez—lindos de^egnos—

deira fina e bem acabada—oito dias

de corda dando horas e meias horas—

Estes relógios são incontestavelmenre

>s melhores do mundo —
7

Prt stações semanaes, 2$roo com sor-

teios durante 12 semanas—
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A i.tlscrip.ção para a serie C ach

unicamente na casa
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pitai!; i Nutrição í i
i Defeituosa do r.
Si Systeeia Nervoso ,y

É a causa directa da debilidade nervosa, dores de cabeça, dyspepsia,'

spilepsia, hystería, nevralgia, de cujas doenças soífrem milhares de

pessoas. Quando o sangue se torna claro, aguado e carregado de

Impurezas, os nervos nio podem assimilar devidamente o alimento, nem

obter a nutrição correspondente ao mesmo.
Mas se existem mil pessoas sujeitas a doenças nervosas; resultantes .

ía falta de nutrição devida, tambem ha mil pessoas que se tem curado

;om o uso de um'remédio preparado especialmente para que opere como
roníco e nutrição ao nervos, O melhor remédio d' esta classe são as

IW ír\ua jftajop Pasundo, ff

va»,ííá a m SS m *s> %

illli

t i:llrl

e.ptòXlusinrps o período
(i'uma çari;;r dos Srs, G. A-
misinch &C? deNev/Yoik
lirma muitíssimo conhecida
e respeitada em muitas pra*
ças. a qual se expressa nós
seguintes termos.

t Car Ia de j-dt Junho de
1907.

Chamamos a sua especi-
1 attenção para a inclusa

iista de preço^ visto, o pre-
ço da farinha ter subido,
devido aercuntinuado tempo
frio, que tem feito, o que
prejudicou enormemente as
colheitas, esperandose até
que os preç.s ainda subam
maisi.

Portanto vêem os Srs.
Bodegueiros, inconscientes
signatários da talconza,que
nào ha e nem nunca houve,
ambição de explorarmos a
b/lsa de quem quer que
seja,'.e muito menos d'a-
quelles, que (entornados de
cima para buixo nada oeixarn
cahir, e portanto, em lugar
He exploração, são perfeita-
mente dignos de com pai-
xáo, inclusive alguns mes
mos dos qne compõem
;•>, pomposa lista de sup pos-
tos prejudicados, quando
na realidade o não são, as
sim se faça sobie o assunv
pto um consciencioso e des
prevenido exame sem pre"
vehções e nem caprichos
sentimentos estes que aqui
não demonstramos per ne-
nhuma forma.

Assim nos explicando
louvamos ao publico sensa-
to de não nos recriminar
pela -nossa attitude sobre
o assumpto, uma vez que
reconhece, que a nossa in-
dustria, a mais trabalhosa e
cheia de aborrecimentos, é
a menos compensada, o
que não padece duvida.

A Associação.
Fortaleza, 12 de Agosto

de IQA

! tteo Csape"
Convida-se todos os asso-

ciados para urna reunião, ama-
nhã 15 do corrente no prédio
da «União- Cearense» á Rua
d'Assembléa tf. 111. Pede-se o
comparecimento de todos,
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As innumeras curas com ellas effectuadas chamarão com certeza a

attenção'das pessoas que raciocinam, de ambos os sexos, e que padecem
-le semelhantes males \ induzirão essas pessoas a provar do remédio com

a segurança de que tjte í merecedor.

Leia-se a experiência do íntelltgente çomméMáhte brazííeíro, Sn*

)ós^ da Silva Caxíto, que escreve de S. Romãc, Estado de Minas Geraea,

orazíl, o seguinte t
" Em Abril de 1901, depois de uma viagem em que apanhei chuvas torren- .

toes' appareoeu-nio unm certo.rronxidivo nos nervos fias pomar, e braços, devida^
rmuda im-aidadeque íipaiihoi, sendo éàsa frouxidão uccomiiauüada do mcxUMjao,
] insensibilidade que de dia para dia aumentava consi .ravókneiite. Aborrocrdo.
,,m este estado do obifÚM', • tendo ja esgotado os remédios quo se empregam a
n-inoipio, sem obter resultado, fui á cidade visinha do S. Francisco, e alU con.
•ultoi um módico qae me examinou com toda attenção, daudo-me os bcus propa,
•idoí e afllrmando-me aer de pouca monta o meu padecimcnto, lomei oi
•amedios e em logar do melhorar, petóraya cada vez. mais.

" Já anasi sem poder andar, mas duvido á insistência da rmuna família. ím «
fauuario, que dista d' aqui 180 feilomefcros; ahi dois médicos inmdrthaoeis fizeram
ei novo exame, e soudodeopiniaoqaoomeuincommodoeiapolyuevntea deram,
aomolioamentos, porém 'a' doença zombando da Botenoia,^ continuava uo oeq
urao. atú que auparuoerain vômitos incessantes. ^

..-Norj era possivel eu nndar sem auxilio de moletas e uma pessoa que me se-^
•itrasse; não podia montar a cavallo sc/u auxilio. W este e|teao f ur HconseUiadfl
,.« ÍTlvJrr.-.s amigos para ir ao arraial de Capão Bedondo, discuto V3 kdometros,
ilm do obter uma mudança de ar, e vor se assim melhorava; ím, e demorei-mí
Wi atóiim tempo: voltei no mesmo estado e, desengauado da vida snjoitei-me ao
catanumto de um lmbil charlatão que apenas opnsegam parar os vonntos.e como
.areoiam extinetos o» meios de poder curar-me, aconselhei! que expcnmeiitasse M
Vilulas Rosados do Br. Williams; Receitei o conselho e depois oo hayov tomado
mis frases whííi Knmde melhora. Continuei a tomal-aa e quando ohsgnei ao nono
msòo a.chei'Tne oompletamente curado; fui mais adianto o acahcú comdoze frascos.

" Hoiõ KtÜSi ás maravilhosas Pilulas Rosadas do Dr. Wuliams gozo do vigr*
o<=á-sando. 

"Eis 
pois mais um prodigioso milagre operado lia minha pessoa poi

litérjfiijrltò d' essns poderosas pilulas, e muito mo alegro em poder recommoudal»
, a outras possoa,," (Ass^ado) J0SÉ DB SILVA OAXITO.

As Pílulas Rosadas do Dr. WílKams contêm em forma condensadl

>s elementos necessários para dai nova vida e riqueza ao sangue, e resta.

:eleccr os nervos. São específico iníaííível para as enfermidades como I

vtaxía locomotriz, paralysia parcíaj, dança de S.Guido, sciatka, neyraígia,
•heumatísmo, dores de cabeça nervosas, palpííação do coração, índigea.

Io e dyspepsia, anemia e palíidcz, fríaídade nas mãos e nos pés, írregu.

arídades nas funcções menstruaa das mulheres, e toda a classe de éebÜi*

iade em ambos os sexos.
Ha muito poucas pharmacias onde se não vendam as Pilulai

losadas do Dr.V/Hliams j qualquer pessoa que tenha diíficuíáade ca

;dquíril-as deve dirigirse á casa Dr. Wálíams Medicine Co^ de Schenee.

idy,N.Y., Estados Unidos, e será informado do logat onde aspodi

:omprar. A mesma casa tem uma repartição medica para attendei
gratuitamente ás coxisultas dos pacientes onde quer que elle» se encontro*

Xí $n ALE tvwíf JSr

Itii Emprego de Capita]
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Os pacotes gehumos parecem-se. semptt com este.. Impressão"«J*

liata encarnada em papel cot de fouu •«•»• f% * j:

Nesta tipographía enfo-
ma-se quem traspassa um
magnífico ponto para reta-
lho.

)\ía casa

I €m5aW2'
i Vendem»se famosas y

de pá o d»ax'co, aroelrae
angico.
A tratar com José Thomaz

! \ de Araújo, em Baturité.

Milho da tora lâs e casemiras
AoawAtihuTheinotíiootemJ | parft 8aiaB veatido recebeu

grande deposito e vende barato j '
Praçq^, d' Alencar. d? 16 a CABABKIXp.i

ARTHUR THEMOTEO!

Veníe«ae cimento de primeira
qualidade em barricas ie 50 e
100 Kilos e taboas de pinho com |
22 ^clnos ds cumprimento. j

mm
De primeira qualidade e

I novíssima, p.cabam de rece-
iber e vendem á preço re*

; duzido.

Mis,U liitt?1UUUU
9.
ut U
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JORNAL DO CEARA'
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6$
fc,' por quanto se t/ende

uma dúzia de Vinho superior
de CAJU*

Salieai Santo Antônio-
Rua Formosa, 43 e Sena-;

dor Alencar, 9.

Francisco A. Nogxieira.

SANTA RITA

E SALUTARES
Vende

Emílio Sá,

Praça do Ferreira n. 38.
4—90.

Mb. ^fío
A dúzia de Vinho de

Caju de primeira qualidade!
vende

Emiüo Sá.
Praça do Ferreira., 38, íl

?! !W?i\

*e^- *^^^

qualidade muito•Superior

nKtnNNNiWK 1—iininHBwr #tmm ii«^»'giua:iw»y»ttaanf;

M ARO A O RIGINAL

Absoluta pureza

« X FYL?3 »W 15 «* nS X »¦•*'' ií- r ¦?>

Tateio De uinlio
de 22 palmos recebeu a

Casa Souto
Rua S. Pompeu n° 19 9

ft M o fj o
'I • Ç í t ^ J I. S St•y- ip w jm v#

Vende*urna taboa de pi
nho de 22 palmos.

Emílio Sá

' yy^tyrl;'
V."-.- • •**"* í-^i./T-WíJJilJ

totó-.! -' M".-.,.- ¦'!l ¦y^feH
fe-:

JBELFASU
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QUALIDADE SUPERIOR

W. A. Ross «Se Sons, Ltcl

Belfàst
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p| L»l ollanda
illlpE

Vinho R^constiíuiíite
DO

Dr. M, Morara da Roclia
Este vinho é de resultados

prodigiosos nas pessoas conva
lescentes, anêmicas, senhoras gra-
vidas e depois do parto. Cura
em pouco, tempo as flores
branc?r

wiie-MM teüas
jiarMGias to MU

Preço—4$500

0 Xarope üe Cáliõça üe leíro
IODURADO

do Pharmaceutieo

3. 5. de Hollanda Cavalcante
d'pura o sangue contaminado.pelo germen da
syphijis. Tera sido impregado em todas as mo-
jsetias que procedem de impuresas do sangue
os resultados são os mais satisfatórios.

Vidro 2$500

(PUL MOINA)

do pr. J\stro\abio passos
Este remédio é prodigioso em todas as mo-

lestjfas do apparelho respiratório.
Vidro 2$500

pílulas de Cerpina e germes
DO

ÍDf. /Kl JWomva da %oáa
Estas pilulas cuidadosamente manipuladas

constituem um medicamento de alto valor
no tratamento das moléstias do apparelho
respiratório.

Compostas de substancias completamente
innoeentes á mucosB gástrica, faciütão a expe-
ctoração eao mesmo tempo desinfetão a
rede pulmonar.

Caixa 2$500

Pilulas' de Thymol
DO

DR. M, MOEEIRA da ROCHâ.
Especifico contra a hypoemia—«vioio de

comer terra>—geophagia.

S*3) ®Í5

10 Iirujii Peitoral Cupte |
POR i

3 F. Randolpho X. |m . da Silva W
41

« Approvado pela Inspe- k>
í ctoria de Hygiene de 

g
% Ceará é o melhor de to- fv
*^»í rlric oc- n re O íi farine arf» ye>.
*É w" f4 -i— ~-  fcg
^ hoje conhecidos contra:— ffe
^1 Broiichites, Inflnenza g&
^ afíefcães pulmonares. s&
^ A eftlcacia d'este po^, |*
^S deroso medicamento.cons §3
^ tituè o seu único recla" &
1 me. ?k

ST
Achasse a venda na T^ua g

5enna JVladureiran. 85.

,£«w»ibro* - papelaria pivar
-DE-

» /f
¦^bC

1 V HVI 11
ruas Mkpr Facundo, 74 e Assembléa, 37

F< )RTALEZA--CEARA'-BRAZÍL

fidiçoes da easa "'Bivai-

INFORMAÇÕES
W. na Praça J. d'Alencar, 14. ||

Preço . . . 2$ooo

íiai-maGia JÍ>ollanda
RUA SENADOR POMPEU N. 100

ftíCjtíiMSOíMMaaítatMM""!'!»! \mm\Miwwmmmmmm^mMxmmmw**mmmwmmmmmÊMmmmMmPàmmmm*È»**hmmmB

É^^XIÜfflK

¦di ARUToS
j.. Cabral 4 C-ia

'- 
RUA' MAJOfi FACUHDO 64*

Chamamos attenção de su? illustre freguezia para asseguintes
marcas de charutos de que teem constante deposito para vendas

em grosso ea retalho, ea preços os mais módicos possíveis.

jDe Costa Ferreira Sl Penna

Bella Bahiana, Sympathia, Noemia Olhe, Lindos, Selectos,Luzos,
Hygh-Liíe, Corneteiro, Grazieila, Rainha Regente,

Chiquifca, Ponche, Cigarrilhos Mimòzps.
¦ 

>

üe Jezler & Iloeiiing •

Chiquinha, Superiores, Aromaticos, Esperanto, Industrial, Rio
Branco/Victoriana, Banqueiros, íãelectos, Virgínia, Milhas, Flor* de

Hespanha 'Excepcionaes.

13e A. Caetano da Silva

Victorina, Rouquet, Roxinhas, Brasilenos, Turunas, Marocas»
Leopoldo, Bohemíos, Cartollinha, Nho-Nhos, Cartolla,

Vulcanos.

Em vista do grande e variado sortimento que offereeem ao
respeitável publico, ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto a qua-
J.dade e preços fazendo uma ligeira visita á Rua Major Facundo 64A

FOrtale^a

Mm
9-

7
Por quanto vende uma dúzia de

magre-IP ±c» Jbc,
Português, tinto ou branco

Praça do Ferreira i. 38
EMÍLIO SA'

Ta 6oado de cedro
Tem em deposito e está res

cebendo grande quantidade de
dúzias, vende a tamanho medido
ou como melhor convier ao com -

prador.
Bôa concecção para ás com-

pras de ioo dúzias acima.

João Nery
í^ua Jvtajor facui\do 110 28—30

^accas paridas
Nesta typographia in-
formause quem tem
excellentes vaccas de

leite para vender com crias
Short horn.

Noções de knlhmehca Praí?'ca,illu8tradà com muitas gvàyüraa
spelo dr. Francisco Marcou.les Pereira, br. l$500 cart.

Apontamentos de krithmetka. tratado elementar de matKe-
maricás, pelo dr, Francisco Marcondes Pereira, br. 4$

cart.
Álgebra Elementar, pelo dr. Franciaco Marcondes Pereira,

2 volumes
Noções de Chimica Geral, pele dr, Francisco Marcondes

Pereira, br. 5$ cart,
Todas estas oWa Coram escripias de accordo com o program-.

ma do Gymnaaio Nacional « estão adaptadas pfficial o

particularmente em quasi todos os estabelecimentos de
Instrucção do Paiz.

Lições de Geoqraphk Geral, pelo dr. Thòraaz Pompeu u.
Brasil, Lente de Geographia da ex-fiscola Militar - Ceara,
1 vol. cart, _

Resumo da Geographia do Ceará, pelo professor João tr.-Uiao
Sobreira, br. com capa

Resumo de Grammoiicu Poriugnem, pelo mesmo professor

Cathecismo da Doutrina Christã, por D. Joaquim José Viei-
v&( 1 vol. br

Pequeno Cathecismo da Doutrina Christã, para uso das era»
ancas

Taboada Grande, ou pequenas noções de A.rithmeUca
Cartas de AB 0, ou primeiras noções de leitura
Cancioneiro do Norte, por J. Rodrigues dé Garvalhò br.
Poema de Maio, versos de «T. Rodrigues de Qarvaíhp
Manual do Habean-c.orpus, formulário pratico por N. Silva
Lip-a Sertaneja., por Éérminp de C. Branco, br.
A Fome, de Ròdolpho Theophilo, historia cia secca do Cea-

rá vol, br. ¦
A Varíola e Vaccinação no Ceará, de Rodolpha Theophilo

br.
Collecijâo das Leis do Processo Judiciário nó Estado do

Ceará
Legislação Municipal no Estado do Ceará, por Gosidio de

A. Martins Pereira br.
Pomas compktas, pelo di'. Manoel Segundo Wauderley br

Amor e Cvme- -draüsa—pelo dr. Manoel Segundq.Wandpr.-
lõY br

Providencia, drama, pelo dr. Manoel Segando Wanderley
br,

Branhirof e PorlUgüezes, drama histórico, pelo dr. Manoel

Segundo Wanderley, br.
As Três Datas, drama histórico, pelo dr. Manoel Seguundo

Wanderley. br,
A Promessa, Drama infantil, por Henrique Castriciano, no

prelo, br.

brande deposite de:

LIYEOS sobre instrucção primaria,, segundaria e curso.

n religião.
y- medicina.

¦ direito e jurisprudência.
„ educação civica o moral.

2J000

5$000

10$000

6$000

5$000

í$00o

1$500

$800

$100
S100
$100
2$000
2$000
2$000
2$000

3$000

2$000

2$000

3$000
2$00O

2$000

2$000

8$000

1$000

1$000

£; q. eaÂ**t & £ia|

(Jliacara
Vende-se, ou aluga se por con

tracto, uma bôa chácara, corr.
água potável e muitas fructeiras_,
perto da estação de bonds; a
tractar com

ITrancitíc o Bigerril»

n
»
»

íittêrathrà, etc, etc.;;•;

DICCIONARIO
guas: poi

[QS e gramática, selectas t compêndios para estudos das lin-
rtugúeza, francéza ingleza, allemã, hespanhola, italiana, latina

e grega
TRATADOS Dl MUSICA p.ara; piano, v';oano; mandòlind, flauta, violão

élárineta e çpmpenclios de noifei.ios, • _
áPEIS" aíniaaso, piVr.tíigúfiV.i otnçiòj amizade,' diplomata, phantuzia, seda

de core3 e sortidas, algoda-i opre? sórtidasi jornal improsão, assetina-
do e papelão,

CARTÕES do* visita, pliautazia, tôrjaáos, ets.
EiíYELOPFES; coinmerciaes, diplomata e oíncÍõ8*ObJQet;o'8 pâca Sscii

ptojffj a Kapartiçõea Fublicaa. tiatas, C.--. ífca


